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A in d a o caso da C ana
A lexan d re  C h itto

Num dos nossos editoriais anteriores, fizemos ligeira alusão 
á vencfa da cana pelos srs. produtores ás Usinas.

Comentava-se então que os canavieiros recusavam*vender seu 
produto aos usineiros, em virtude dos consideráveis preços da 
aguardente.

E por isso, as Usinas solicitavam permissão ao 1.;®.A. para 
ampliação dos seus canaviais, podendo, assim, atender aos volume 
estimativo da sua produção.

Pretendendo, então, ter maior conhecimento de causa, fizemos 
uma «enquete», apurando que, de fato, os srs. canavieiros não es­
tão dispostos ceder sua cana ás Usinas pelos preços anteriores.

Está sensivelmente aumentando tudo, cuja alta.fôra provocara 
pelo acréscimo dos impostos e a elevação da mão de óbra, pela 
mesma razão, os srs. canavieiros pleiteam melhora no mercado da 
sua produção agricula, também.

Mas, pelo que parece, bs srs. usineiros mantêm o proposito 
firme dos tabelamentos do ano passado, havendo, neste caso, a 
recusa dos produtores, preferindo tranífoimar sras canas em 
aguardente.

E as Usinas, tendo insuficiência de cana e sendo obrigadas, 
por lei, consumir o quarenta por cento da produção alheia, db 
seu consumo, entraram em duas alternativas, das quais terão que 
tomar uma: comprar cana ou ampliar os seus canaviais.

E então? Comevserá, solucionado agora esse «impasse», se 
de «impasse» pode ser qualificado ?

As Usinas verão realizado o seu «desideratum» ou terão que 
esperar, pacientemente, a resolução dos srs. canavieiros, aos quais 
atualmente só lhes interessa o fabrico da aguardente ?

Uma cousa, entretanto, a nosso vér seria util para a solução 
momentânea dessa questão.

Obrigar os srs. canavieiros vender parte sua' da cana ás Usi­
nas, poiern avaliando-a ao preço que corresponde, hoje, a sua 
transformação em aguardente.

Atendendo-se, agora, a um certo limite no plantio da cana, 
amanhã, caso os mercados da aguardente não se mantenham, o 
municipio não estará sofucado pela monocultura canavieira e sem 
um meio eficiente para o pronto escoamento.

Pensamos nós. Porque, seja dito assim de passagem, nos 
tempos odiemos, só ganham dinheiro os grandes agticultores: fa­
zendeiros, usineiros e pecuaristas. Os pecuenos estão sendo ab­
sorvidos pelas despezas sempre crescentes, tal como vai de roldão 
o comercio intermediário.

Pensamos nós assim. E outras opiniões que se manifestem, 
corrigindo os pontos em que fomos falhos nesta nossa rapida 
exposição.

Tombou o caminhão feri«do-se varias pessoas, 
entre as quais uma em estado grave

No dia 24 do corrente, segun­
da-feira passada, nas proximida­
des da fazenda Paccola, Lagea- 
do, por ocasião em que o Circo 
Teatro Wanda, transportava sua 
mudança para esta cidade, foi 
vitima de um desastre.

Chegando nas proximidades 
mencionada, o caminhão de alu­
guel conduzido pelo motorista 
sr. João Batista Modesto, não se 
sabendo a causa ainda, tombou, 
ficando a familia Alcides Ferrei­
ra, por baixo do material que 
estava sendo transportado.

Sendo o numero de 7 as pes­
soas que se achavam na condu­
ção,* 4 ficaram feridas entre as 
quais uma gravemente que está 
recebendo assistência no Hospi­
tal local. O remanescente saltou 
alguns metros não lhe aconte­
cendo nada, felizmente. •

E se não fosse pelo auxilio

prestado por outro caminhão 
que por aí ocasionalmente tran­
sitava na hora, naturalmente o 
desastre teria tido maiores pro­
porções.

Conforme dados colhidos com 
o sr. Eloy Xaxier, proprietário 
do Circo Teatro Wanda, o. pre­
juízo material ocorrido, eleva-se 
a 30 mil cruzeiros.

Universidade do Ar
De acoido com o oficio diri­

gido pelos alunos da Universi­
dade do Ar desta cidade, á di­
reção do SENAC, o prof, assis­
tente do núcleo- local recebeu 
nova classificação dos aprova­
dos de 1948 e que publicamos 
a seguir:

João Vieira, Juarez Jacon, Re­
nato Ciccone, Osmindo Campa- 
nari, Egydio Amaial, Oswaldo 
Pardo, Ulysses do Amaral, Hei- 
ne Luiz Capoani, Alíato Finco, 
Maria Sampaio, Waldomiro Pon- 
soni, Zélia Sasso, Aracy Precio­
so, Dulcinia do Carmo Orsi, 
Ezio Paccola, Clari Medola, Moi- 
fina Grandi, Neide Biral, Cecy 
Biral, Marilia Sasso, Cléba Fin­
co, Elisia Baptistella, Denise Or­
si e Nelson Basso.

Liberado o comercio 
varejista de bebidas

Integra da portaria 1Z9 aprouaâa 
pela r . E . P.

A Comissão Estadual de Preços, in­
fringindo instruçõe.s e determinações ex­
pressas da Comissão Central de Preços, 
resolveu liberar o comercio varejista de 
bebidas. *

A PORTARIA
Esta é a integra da portaria a.ssinada 

pelo secretario do Trabalho, sr. Jo.sé 
.João Abdala:

«Portaria n.o 129 — O presidente da 
Comissão Estadual de Preços, usando 
d.as atribuições (jue lhe confere o de­
creto-lei n. 9.125, de 4 de abril de 1946, 
e tendo em vista o decidido em plená­
rio desta data, considerando que tudo 
faz prever a normalização do comercio 
varejista de bebidas, a favor, portanto, 
do consumidor, com a sua liberação; 
considerando que se deve, a ^tulo ex­
perimental. .deixar livre o comercio de 
bebidas a fim de se observ.ar a oscila­
ção dos preços,

Resolve:
I — Fica liberado na capital e no ter- 

ritor>o estadual o comercio vareji.sta de 
bebidas, a titulo precário até o dia 25 
de fevereiro de 1949.

II  — A presente liberação não inclui 
o comercio varejista de refrigerantes 
qne permanece sob tabelamento

I I I  — As Comissões Municipais de 
Preços, no território estadual, providen­
ciarão para o cumprimento desta porta­
ria.

IV — Esta Portaria entrará em vigor 
na data de sua publicação revogadas 
as disposições em contrario».

A ssinem  L e ia m  e 
•propaguem  ’0  E  CO “
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FLORIANO PEIXOTO, 345 — UBIRAMA — FONE, 61

Em pról das obras da 
nova Igreja Matriz

Hoje, registramos novas con­
tribuições em pról das Obras 
da Nova Igreja Matriz, sendo: 

Snr. Ângelo Augusto Paccola, 
(Imagem) Cr.$ 500,oo sr. Gino 
Bosi (Imagem) Cr.$ 100,00, da. 
Eugenia Porrino (lista) C i4  • ► 
50,00.

D eclaração
Perdeu-se

Declaro que perdi o meu cer­
tificado de permanência no paiz,. 
n.o 5.748, extraído em 19 de 
Julho de 1940, pela Delegacia 
de Pompeia.

(a) Antonio Serralvo

Que Trapalhada!
Os rapazes do «Grêmio Dra­

mático Úbiramense», preparam- 
se para levar á cena uma no­
va péça teatial.

Trata-se désta vez, de uma al­
ta comédia do consagrado es­
critor português Aristides Abran- 
ches, em 3 longos afts, intitu­
lada: «QUE TRAPALHADA !»

Adiantamos aos apreciadores 
déssa arte, que a peça em ques­
tão deverá ser apresentada no 
mês vindouro e que para tal, es­
tá tendo os seus primeiros pre­
parativos.

Assumirá a Presidên­
cia da Republica

Segundo as declarações do 
sr. Afonso Arinos de Melfo 
Franco á imprensa por ocasião 
da ida do sr. Presidente da Re­
publica aos Estados Unidos, o 
sr, Nereu Ramos assumirá a pre­
sidência da Republica.

O dr. Adhemar de Bar- 
ros candidato á Presi­
dência da Republica?
No Rio de janeiro é voz cor­

rente que está sendo formada 
uma frente parlamentar no sen­
tido de apoiar o dr. Adhemar de 
Barros, nas próximas eleições 
federais.

C fl5 0 U -5 E  TYRO H E POW ER
Roma, 27 — Casaram-se hoje, nesta 

capital, Tyrone Power e Linda Chris- 
tian. O ato foi celebrado na igreja de 
São Francisco, nesta capital, pelo mon­
senhor HemmicK, conégo amèricano de 
Saint Pierre, que lhes deu a benção nu­
pcial ás 10,15 horas.

A n u n ciem  n este  j o rn ai
«



Movimento Hospitalar
Ultrapassado sobejamento o 

movimento do exercício anterior, 
relativo a internações, fica de­
monstrado claramente que esta 
instituição de caridade acom­
panha de perto o desenvolvi­
mento da cidade, podendo pres­
tar assistência hospitalar a todos 
aqueles que necessitam, contri­
buindo eficásmente para sanar 
todos os casos clínicos e cirúr­
gicos do Município bem como 
dos Municípios visinhos.

Pela observação adiante pode­
reis verificar com exatidão o 
que lhes afirmamos.

O serviço interno do Hospital, 
prossegue na sua faina de servir 
os enfermos.

Foram aplicadas neste exer­
cício 27.834 injeções, havendo 
portanto a vantagem sobre o 
ano anterior de 13.844.

Quando as aplicações de in­
jeções pelo serviço externo hou­
ve uma baixa sobre o ano an­
terior.

O movimento de internação 
demonstrou uma elevação signi- 
ficante em relação ao exercido 
anterior.

Foram internados neste exer­
cício, Q19 enfermos que soma­
dos aos 17 que passaiam do 
ano anterior, perfazem um total 
de 936. Desses enfermos, fa­
leceram 14, e saíram curados 
908, permanecendo ainda em 
tratamento 11.

E’ com grande satisfação cue 
podemos comunicar-vos cue 
continuam em decrecimo o nu­
mero de falecimentos, pois con­
forme o grafico que íizbmos a- 
baixo, poderá ser feita as con­
siderações:

Internados — Falecidos
1944 « .366 17
1945 448 17
1946 438 13
1947 617 10
1948 919 14

O preceito do Dia
GRIPE E ASSISTÊNCIA 

MEDICA
A gripe, ainda quando branda, 

exige desde o inicio assistência 
medica. A desobediencia a este 
preceito é, quase sempre, a cau­
sa de numerosas complicações 
que, como a pneumonia, as bron­
quites, a tuberculose e outras 
são responsáveis pela grande 
mortalidade atribuída aquela 
doença.

Aos primeiros sinais de 
gripe,procure assistência 
méctica. — SNES.

Em 30 1 49
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Providenciando co n tra  o 
C om ercio Clandestino

Não poucas vezes, fizemos 
sentir que em nossa terra se 
pratica, grandemente, o comercio 
clandestino, em quasi todas as 
suas atividades.

Agora, entretanto, durante a 
semana passada, reuniu-se na 
Camara Municipal, o sr. prefei­
to municipal e a vereança no 
sentido de acabar, de uma vez 
por todas, com esse estado de 
cousas.

Por nosso intermédio, os srs. 
vereadores pedem ás pessoas 
que tiverem conhecimento do 
comei cio clandestino que de­
nunciem os seus praticantes, por 
carta ou oficio. "•

O nome do denunciante será 
mantido em ligoroso sigilo.

Só assim, o comercio poderá

ser regularizado, em parte, cuan- 
eto ás vendas clandestinasmente 
"e que tanto picjuizo trouxeram 
aos comerciantes de portas aber­
tas e que correspondem, inte­
gralmente aos devidos impos­
tos.

V. S.,.désta e de outras praças, pretende adquirir sementes 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQUARELLÍ
PesEoalmente na «Fazenda Santa Rita» - Taguai.
Por carta — «Fazenda Sta. Rita» --  Via Pirajú

T A G U A í

Não atende por telefone.
E. F. Soiocabana — Est. de S. Paulo

- C O L C H O E S -
Vd a  aven id a V irgílio R o ch a 282

E VISITE A
• CCLCHOARIA dc propriedade do sr.

L U I Z  D Í E G O L l .
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e crina vegetal 

E n tre g a s  a  dom icilio e em  q u alq u er q u an tid ad e

Senhores Lavradores \ . . .
Garatam a pefí( ita formação rie suas invernadai, aplicando 
sementes de óti na qualidade e germinação garantida dos 

fguintes C A P I N S :

Caíingueiro Rocho,
Cabelo de Negro 

e Jaraguá.
Procurem com o snr. VICENTE MORETTO - Rua Earao 
de Mello Oliveira, 568 — Lençóis-Paulista— Est. de S. Paulo

D r. João P accola P rim o
m E D I C 0 •

C lin ica geral de ad u lto s e c r ia n ç a s  --  C iru rgia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-lhterno por concurso ôo Pronto Socorro ôo Rio òe loneiro Ex-interno por
concurso òo fnaterníòaõe òo Hospital São Francisco ôe R ssis  d cargo ôo Dr. 
Rguinaga — Ex-interno resiôente ôa Ca^a ôe Souôe São lorge (Rio ôe loneíro)

Caixa, 35 - Fone, 4 8 -  Lençóis-Paulista - Est. de São Paulo

Boas as perspectivas 
das safras de feijão, mi­
lho e arroz no Paraná

•

Rio, 2 4 -  Telegrama de Curi­
tiba revela cue são magnificas 
as peispcctivas das safras de 
feijão, arroz e milho no Paraná. 
Espera-se ijo corrente ano uma 
piodução sem precedentes, sobre­
tudo no neort do Estado.

Bens italianos no Brasil
Roma, 2 4 — «Um grupo de 

deputados italianos requereu ofi­
cialmente do governo a explica­
ção sobre a demoia na libeia- 
çao dos bens italianos no Bia- 
sil. A pergunta, que deverá ser 
respondida quando o ‘ Pailamen- 
to voltar a se reunir nesta se­
mana, foi apiesentada por um 
grupo de representantes de to­
dos os partidos politicos. Esses 
pa. lamentares qiieiem saber qual 
é o atual estado das negocia­
ções entre a Italià e o Erasrl. 
As propriedades italianas no 
Brasil foram congeladas em, 
1940 e, embora fossem celcbia- 
das negociações duiante os úl­
timos doze mezes, nada se in­
formou sotre a sua solução».

Modificação do Çodigo 
de Organização Judi- 

• ciaria
Rio, -O  Tribunal de Apela­

ção do Distiito Federal vai su­
gerir ao Congresso Nacional a 
modificação de alguns aitigos do 
Oodigo de Organização judicia- 
lia, a fim de que o numero de 
desembargadores seja elevado 
de 27 paia trinta e o numero de 
Cam:aras aumentado para 9. A 
proposta inclui finca o desdo- 
Lramento das camaias eiveis leti­
nidas, em duas tuimas, permi­
tindo o julgamento rápido de 
determinados feitos. A proposta 
é de autoria do descmbaigador 
Fredeiico Sussekiiid e está sen­
do estudada pela comissão de 
legimento do Tribunal.

A ssinem
p rop aguem

L eiam  e 
’0  É C C “
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y t  Campanha Culminante 
Pa Jfistorja^ Jíacional

MARIO PINTO SERVA
Essencialmenie o destino in­

teiro de cada criatura humana 
está de forma permanente depen­
dente da própria orientação e 
do proprio espirito. Em todos 
os atos humanos a raiz ultima 
é um pensamento, uma idéia, 
um raciocinio, uma volição. O 
pensamento é o homem. A vida 
inteira de todos os homens é 
um desdobramento do seu con­
junto de idéias, de seu aparelha- 
mento cerebral.

E eis porque a  papel dos 
grandes homens na historia do 
mundo. São os que pela ampla 
visão intelectual, pressentindo os 
acontecimentos de longe, traçam 
novos rumos ás nacionalidades. 
E’ um George Washington que 
pela solidez de seu raciocínio e 
segurança de sua reflexão se 
tornou a personalidade decisiva 
na formação dos Estados Uni­
dos. E’ um José Bonifácio que 
com uma cultura integral adivi­
nhou o ruomento historico e 
desfechou no Brasil o movimen­
to da Independência Nacional. 
E’ um Sarmiento que se dedi­
cando, numa vid9 de octogená­
rio, á educação do seu povo se 
fez «O Criador da Argentina 
Moderna».

O Brasil são os brarileiros. O 
destino do Brasil depende da 
capacidade de todos os brasiUi- 

. ros. Seremos uma nacionalidade 
formidável quando todos os bra­
sileiros forem alfabetizados e 
cultos.

Mas a cultura é como uma es­

cada. Para ascendermos por 
esta, mistér há pormos o pé no 
primeiro degrau e irmos de um 
em um até ao ultimo. Sem o 
primeiro degrau não se pode 
ascender aos outros.

Eis porque a campanha de al­
fabetização dos adultos é a cam­
panha culminante da historia 
rificional.

O escritor franc.ês Oeorges 
Duamel soube muito bem frisar 
o papel da cultura na civiliza 
ção humana, quando escreveu;

«]á o disse cem vezes e pen­
so não ser inútil repeti-lo ainda 
uma vez: o livro' é o proprio 
signo ou representação, o veí­
culo unico de toda nossa expe- 
riencia humana. Não é pela car­
ne e o sangue que se transmi­
te de idade eiu idade, de gera­
ção em geração, este precioso 
tesouro de sabedoria, de inteli­
gência, de saber e de método 
que forma nosso patrimônio. O 
recem-nascido filho do hom.cm 
não recebe.em seu berço ao 
nascer, .senão um pequeno nu­
mero de instintos, todos muito 
rudimentares. Ele não sabe, por 
via natural, como muitos outros 
animais, tiabalhar, conUruir um 
ninho, procurar e escolher a sua 
subsistência. Ele é n uito pobre 
e muito nú. Se fosse transpor­
tado a uma legião deserta, e 
admitindo que não seja aí viti­
ma de um exame de adversários, 
grandes e pequenos, ser-lhe-ia 
necessário tudo redescobrir por 
si mesmo: o fogo, a rô da, o-ie-

cipiente, a agulha e a máquina. 
Ser-lhe-ia necessário recomeçar 
de inicio toda a aventura huma­
na. Porque, repito-o, a ciência 
do homem não é hereditaiia, 
não está inscrita nem nos ger- 
mens, nem na matéria do corpo. 
Ela está inteira em nossos li­
vros onde cada um de nós de­
ve ir procura-la a edificar seu 
espirito e para realizai o seu 
destino»*.

Mas, se a ninguém é lícito a- 
divinhar todos os processos de 
produção, agricola ou industrial, 
ou de comercio ou de qualquer 
outia atividade util, o que im- 
poita é aprendermos, estudar­
mos e sabermos pela leitura de 
todos os livros, jo:nais, publica­
ções e o mais que hoje em pro­
fusão se encontra no mundo in­
teiro.

E o Templo da Ciência Hu­
mana só tem uma porta de en- 
ticvda que é a alfabetização, de 
posse da qual a tudo mais po­
demos atingi' na vida, na socie­
dade, em qualquer atividade.

FRACOS E ANÊMICOS 1 
Tornem :

VINHO CREOSOTADO 
‘ ‘ S I L V E I R A ’ ’

Emprepdo com éiiU oís- 

Tosses 
Resfriados' 
Bronquites 
Escrofulose 
Convalescenças 

VINHO CREOSOTADO
É  U M  G E F ^ A D O R  D E  S A Ú D E .

sempre sprend

Hoje não se (ein muito tempo para 
manusear iivros, «ievorar bibliotecas.

C

Mas, para a leitura diária de iim intin 
jornal, há sempre um tempinho Tome 
uma assinatura do “niàrlo  de S. I’ au!o” 
e encontrará permanente neiile em suas 
páginas um mundo de conhecimentos 
úteis e de inlormações oportunas.

r ro c u re  ainda noje o agente do 
“Diário de S. Taulo" nesta cidade.

5

>3

Prof.
Rgente nesta ciôaàe:

'OKLonQo cRnomo mRCHRüo

instituto Brasileiro de 
I Geografia e Estatística

I. R. âe 5 . Paulo — Rgencia 
(Dunicipal ôe Esfaíistira 

Lençóis- Paulista

REGISTRO INDUSTRIAL 
DE 1949 

E D I T A L

Emanoel Canova, Agente Mu­
nicipal de Estatística deste mu­
nicípio, informa a todos os 'srs. 
Industiiais que, já está fazendo 
a entrega dos QUESTIONÁRIOS 
para o Registro do co rtnte 
ano, dados de 1948.

A ssinem
p rop ag u em

L eiam  e 
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f  U M A  D O E N Ç A  g r a v í s s i m a  
M U n O  P E R I G O S A  P A R A  A I A  
M Í L I A  t  P A R A  A R A Ç A  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O T R A 7 A
M E N T O  D E S S E  G R A N D E  f L A G t L  O 

U S E  O

A S i f I L I S  SE a p r e s e n t a  s o b  
I N Ú M E R A S  E O R M A S ,  T A I S  C O M O :

R E O r /i A T  I s M O 
E S C R  Ò F  U L A S  
E S P I N H A S  
F i S T  U L A S 
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D A R T  R O S 
MANC HAS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C I D O  H A  71 A N O S  

V E N D E - S E  E M  T Ò O A  P A R T E

Festejos Momísticos 
em Lençóis Lai.-lsta

Quatro pomposos boiles nos sa­
lões ào «Ubiramo Tenis Clube»

As comemoi ações do triduo 
momistico, ette^ ano, pron.etem
revestir-se de grande brilho e 
pDinpos idade.

Principalmente, tendo-se em 
conta que o carnaval, deste ano, 
será feitíjado nos salões do 
«Ubirama Tenis Clube». Para is­
so, a Coniissão endarregada da 
construção está envidando todos 
os esforços, deixando em per­
feitas condições o espaçoso sa­
lão, para a realização dos qua­
tros pomposos bailes; sabado, 
domingo, segunda e terça-feira.

Mas, para um brilho tudo ex­
cepcional das festanças que 

realizadas emrao e-
■ omenagemo  "

ao Rei Momo, é picciso que o. 
foliões de Lençóis Paulista pres­
tem todo o Síu concurso, en­
trando no cordão, munidos de 
lança-perfuines e confeti, 
tando: can-

COIT.\DO DO FREDERICO
CoitiiElo dl) Fipdei 
Fi:’ou sem gaila

srico

Fredoririco
cr,a tio  neo 
No pif-paf perdeu tudo 
Ele Bem n.ada 
(’omo é (|ue eu fico ?

O Frederico não tem
não tem dinliciro não tem
e sem dinheiro, ,neu bem
não tem o amor de ninguEun
o Frederico não tem
não tem dinlieiro. não tem
e sem dinheiro não me convem.

Ou então:

FIG.\DO CA’ ! FIG.aDO LA’ !
.‘vi. ai que dor no ficado 
Tra, Ia, Ia, la 
iTra, Ia. Ia, la 
Tia, la. Ia, la
Não bebo nada. na'la, nada o ano inteiro 
Mas nos três dias beíx) todo meu dinheiro 
Não Eiuero sjiber .sc faz bern 
não quero saber se faz inal 
Sem (’lu)j)p não sinto alegria 
no meu carnaval.
F̂ igado ca - figado la 
Traga-me utn chopp «di qualitá».

Os maiores canais do 
mundo

Canal de SUEZ, no Egito, com 
167 quilômetros.

Canal de KIEL, na Alemanha, 
com 98 quilomidros.

Canal de HCUSTON, nos Es­
tados Unidos, com 90 quilôme­
tros.

Canal de GOTA, na Suécia, 
com 86 quilômetros.

Canal de TROLLHATTE, na 
Suécia, com 83 quMometros.

Canal do 1’ANAMA’, com 80 
quilômetros.

MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SIFILIS»

CURIOSIDADE

O descobi imento do papel ma­
ta-borrão data do começo do sé­
culo passado. Em Berkshiie, In­
glaterra, um operário de uma fa- 
biica de papel esqueceu-se de 
misturar cola á pasta. Acabada 
a obra, notou que o papel obti­
do não servia para estrever. 
Mas, bgo em seguida, desco­
briu-se o poder absorvente da­
quele papel inutilizado.

A n u n c i e m  n e s te , j o r n a l



parecer
Hmigo leitor, uocf âeue saber 

que, na uiàa, toàos nós, sentimos 
grande simpatia, àeóicamos certo 
afeto a muitas pessoas.

Porem, ha alguém que palra 
acima âe toôos, nos nossos pen­
samentos.

SImpotIa, como se âiz. Toào- 
uia, a nossa arôente admiração 
nem sempre i correspondida.

fl*s ueze^ queremos que aque­
le clguem, aquela pessoa se re­
corde de um fato, de um recado, 
de um encontro tombem, que se 
lembre, em fim, das cousas de 
interesse mutuo, que passondo 
perto de nós, nos enuie uma sau­
dação, mas a nossa odmiração 
não í correspondida.

E a uma Inquisição de nosso 
parte, uem o pretesto que não 
fomos ulstos, não nos ouuiu, ou 
não deu por fé da nossa presença.

ntesmo assim , nós continua­
mos admirando aquéla pessoa, 
quando deuiamos ser tomados 
também pela Indiferença.

Que força serd, então, essa 
simpatia não correspondida, essa 
simpatia que sentimos no fundo 
da alma e que dela não podemos 
nos llurar?

ülzia um filosofo grego: —  «E’ 
a natureza que quér se completar 
e que enquanto não encontrar 
outra parte onde possa recolher 
0 netar para a sua harmoniosa 
existencla, ela continua teimando, 
principalmente entre o homem e 
a mulher» ;

Parecer de um filosofo.
Ü 5 5 E R
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Casamentos
Realizar-se-á no dia 5 de fe­

vereiro proximo, na Igreja Ma- 
Iriz de São Manuel, o enlace 
matrimonial do jovem Heicules 
Falasca, filho do sr. Américo 
Falasca e de d. Conceição Pra­
do Falasca, com a srta. Deolin- 
da Presenço, filha do sr. João 
Presenço e de d. Ana Maria Géa 
Presenço.

— Na Igreja Matriz de Len­
çóis Paulista, no dia 5 de feve­
reiro proximo, realizar-se-á o en­
lace matrimonial do sr. Rubens 
Machado, filho do s.r. Benedito 
Machado e de d, Adriana Me- 
dola Machado, com a s rta. Mar­
garida Stoppa Medola, fili a da 
sia. d. Maria Medola Stoppa.

— Realizai-se-á no dia 17 de 
fevereiro proximo, na Igreja Ma­
triz local, o enlace matrimonial 
da srta. Elza Cacciolai i, filha do 
sr. Gueiino Cacciolari e de d. 
Maria Saggin Cacciolari, com o 
jovem Amaro Finco, filho do sr. 
João Finco e de d. Angela Sas- 
so Finco, residentes nesta loca­
lidade.

Aniversários
Fazem anos: hoje, o menino 

Decio Celso Campanari, o me­
nino Antonio, filho do sr. Dante 
Andreoli e’ de d. Filomena C. 
Andieoli.

Dia 1.0 a sra. Aleticie Moretto 
Bottan, esposa do sr. Vitorio A. 
Bottan.

Dia 2, o sr. Alberto Giova- 
netti, a sra. Ámabile Nelli, es­
posa do sr. Pedro Nelli, a srta. 
Thereza Paccola, a srta. Shirley 
Ramirez, filha do sr. Pedro A. 
Ramirez e a srta. Maria Deise i 
de Oliveira Lima.

Dia 4, a sra. Angelina Cicco- 
ne Moretto, esposa do sr. Ho- 
racio Moretto.

Dia 5, a srta. Ceei, filha do 
sr. João B. V. Nogueira, residen­
te em S. Paulo.

Em piól das obras da 
nova Igreja Matriz

Conforme lista empoder dos srs. 
Irmãos Luminatti, acaba de ser 
entregue á Comissão ca? obras 
da nova Igreja Mct, iz a impor­
tância de 105,00 cruzeiros.

Nascimento
Rejubila-se o lar do sr. Mario 

Sasso e de d. Maria Helena Al­
ves Sasso, com o advento de 
uma linda menina, ocorrido no 
dia 22 do corrente, a qual rece­
berá o nome de Marina Alves 
Sasso.

Nomeação
Acaba de ser nomeado Cor­

respondente Consular da Italia, 
nésta cidade o sr. Segundo Ân­
gelo Pavanatto.

Visita
Esteve em nossa redação o 

sr. Armando Biral, Cirurgião Den­
tista, participando-nos a instala­
ção de seu constiltorio a Praça 
da Republica 64, 5.o Andar Sala 
53 São Paulo, o qual está a 
disposição- de seus amigos e 
freguezes.

Ginásio «Imaculado 
Coração de Maria»

Como dissemos em nota an­
terior, o ginaíio «Imaculado Co­
ração de Mai ia», deveria ser am­
pliado em sia acomodações. E 
isso dar-se-ia antes do inicio das 
aulas do corrente ano.

j*gora, como é do conheci­
mento de todos, o encarregado 
da obia já dui inicio á cons­
trução.

Assim sendo, dentro em pou­
co, o ginásio «Imaculado Cora­
ção de Maria», desta cidade, po- 
der.4 dar lugar a maior numero 
de alunos dos que vinham fre-. 
quentando até aqui.

A abertura da rua mar­
geando o rio Lençóis
Não obstante as ultimas gran­

des chuvas terem prejudicado 
grandemente os trabalhos con­
cernentes á abertura da rua mar­
geando o rio «Lençóis», assim 
mesmo, a prefeitura não tem es­
morecido em dar plena execu­
ção ao plano traçado.

Circo Teatro Wanda
Estieou na semana passada 

com grande agrado do publico 
désta cidade, o afamadissimo Ci.- 
co Teatro Wanda, que conta 
com grande repeitorio de dia- 
mas e comédias.

Campanha em prol do 
Ubirama Tenis Clube

Como é notorio e publico, a 
construção do prédio do Ubira­
ma Tenis Clube já está em con­
dições de aparecer ostentosa- 
mente entre os bons predies 
que se perfilam ao longo da 
rua 15 de Novembro, nossa 
principal arteiia publica.

E com a construção ao ponto 
em que já encontra, a Comissão 
está em condições de poder, se­
guramente, gárantir as cont.ibui- 
ções dos srs. quotistas, os quais 
vão integrando o pagamento dos 
seus con promissos.

Desta vez, registamos o nome 
das seguintes pessoas que já 
contiibuiiam totalmente com as 
suas cótas;

JoréPaulino da Silva, Herme- 
negildo Coneglian, João Medola, 
Egídio Paccola, Wilno Canova, 
Al mando Fantini, Luciano Eer- 
nardes, Afonso Placa & Irmão, 
Pedro N. Lorenzetti, Wilian Orsi, 
Alexendie Raimundo Paccola, 
/Ido Trecenti, Jacomo Nicolau 
Paccola, Dr. João Paccola Primo, 
Gino Eosi, Oscar Boso, Hugo 
Boso, Silvio Eosi, João Loren­
zetti, Zefiro Orsi, Virgilio Ca- 
poani, Duilio Capoani, Easilio 
Aitioli, Silvio Capoani, Joaquim 
Antonio Martins, Dr. João Olin- 
tho Machado, Luiz Paccola, * Jo­
sé Antonio Lorenzetti, Antonio 
Lorenzetti Filho, Juliano Loren­
zetti, João Batista Dutra, Pedro 
Nelli, Orlando Cândido Machado, 
João Paccola Sobrinho, Carlos 
Paccola, Angeiu Leopoldo Pac­
cola, jacomo Augusto Paccola, 
Carminio Pietrari oia, d. Carolina 
Pâccola Bosi, João Capoani, Ân­
gelo Paccola Primo, Edmundo 
Nelli, Cezar Giacomini, Américo 
Nelli, José Salustiano de Olivei­
ra Luiz Biral, Horacio Moretto, 
Boveto Meeíola, Luiz Paccola 
Sobrinho, Alberto Garzezi, Flo- 
rencio Jacomo Paccola, Ricardo 
Orsi, Libio Orsi, Ângelo Augus- 
tD Paccola, José Ciccone Sobri­
nho, Nardy Zillo, Atilio Cicco- 
ne, Dr. Paulo Zille>, Dr. Poerio 
Zillo, Antonio Zillo, Mario Zil­
lo, Luiz Zillo e João Zillo.

Ninguém está contente
Quem é rouco quer cantar 
Quem é coxo quer bailar 
O torto quer ser direito 
O cégo quer enxergar 
O feio quer agradar 
O avarento quer ser pobre 
E o pobre quer esbanjar 
O tolo quer dicidir 
Sobre aquilo que não sabe 
Quem chorar deve; quer rir 
Quem rir pode, quer chorar 
O mundo todo assim está 
Foi sempre assim e será 
Que louco seja não négo 
Mas o que muda-lo espera 
Mais louco ainda será.

A ssinem  'L e ia m  e 
p rop agu em  ’0  Ê  CO“

Cidades atingidas pela 
inundação do São 

Francisco
Rio, — Telegrama de Salvador 

revela que a enchente do São 
Francisco se está deslocando pa­
ia as cidades de Eaira e Pilão 
Arcado. As aguas inundaram os 
ar.edores e a parte baixa das 
cidades de Raratinga e Barra. .

o  nivel das aguas, entretanto, 
já está decrescendo nessas lo­
calidades.

Estimada em 600.000  
sacas a safra rizicola 
de municipio goiano
Rio, 24 — Segundo informam 

de Goiania, o municipio de Jt- 
raguá tornar-se-á em breve o 
maior produtor de arroz do Es­
tado de Goiás, com uma safra 
vindoura estimada em mais de 
seiscfntas mil.sacas de sessenta 
quijos.

Teme-se, entretanto, que a re­
de lodoviaria estaduaí não per­
mita o escoamento perfeito e 
con phto dessa produção.

Cine Guarany
FILMES DA SEMANA: 

Hoje, grandiosa matinée, ás 13,30

A’ noite o gigantesco filme

AMOR NA SOMBRA
com James Mason 

* Dia 1.0 - Terça-feira 
Flora Robson no colojssal filmet

2.000 Mulheres
Dia 2 - Quaita-feira

O Gorila Branco
Dia 3 - Quinta-feiia 

A Fox aprenta o super filtne 
todo colorido:

Sinfonia do Passado
Dia 5 - Sab*ado

Wallace Berry, na colossal pe- 
licula Metro:

Cidade de Ouro

A nu nciem  n este ,  jo rn a l


